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RESUMO 

O presente artigo analisa a história de uma 
companhia ferroviária constituída em 12 de 
agosto de 1882, numa importante região ca-
feeira paulista. O objetivo é, a partir da expe­
riência da Companhia Estrada de Ferro R i o 
Claro, demonstrar que uma das formas en­
contradas pelas companhias ferroviárias para 
garantir a lucratividade era expandir-se atra­
vés da construção, da fusão com outras com­
panhias e da compra de pequenos e médios 
ramais ferroviários. 

Palavras-chave: Ferrovia, Companhia Es­
trada de Ferro R i o Claro, expansão ferroviá­
ria, desempenho econômico-financeiro, São 
Paulo. 

ABSTRACT 

The following article analyses the history 
of a railway company established in Au-
gust 12 th of 1882, in an important coffee 
cultivating region in the State of São Pau­
lo. The aim of the paper is to demonstra-
te, by focusing on the experience of the 
Companhia Estrada de Ferro R i o Claro, 
that one of the ways found by railway 
companies to garantee profitability was to 
expand by means of construction, of mer-
ging with other companies and of buying 
small and medium branch lines. 

K e y words: Railway, Companhia Estrada 
de Ferro Rio Claro, railway expansion, eco-
nomic-financial performance, São Paulo. 

E x i s t e u m a vas ta b ib l iograf ia n o c a m p o d a h i s tó r ia e c o n ô m i c a q u e 

focaliza a i n t r o d u ç ã o do t r a n s p o r t e fe r rov iá r io e suas c o n s e q ü ê n c i a s 

e c o n ô m i c a s p a r a a e x p e r i ê n c i a de d ive r sos países do g l o b o . É n o t ó r i a a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e t r aba lhos q u e d e s e n v o l v e m es t imat ivas a r e s p e i t o 

dos i m p a c t o s e c o n ô m i c o s e sociais a d v i n d o s da c o n s t r u ç ã o e da o p e r a ­

ção das fer rovias . M u i t o s destes t r aba lhos d i s c u t e m a p a r t i c i p a ç ã o do 

t r a n s p o r t e fe r rov iá r io no P I B n a c i o n a l e os bene f í c ios e c o n ô m i c o s e s o -

1 Este artigo apresenta conclusões parciais de uma pesquisa mais ampla de dissertação, 
que foi defendida em julho de 2005 no Programa de Mestrado em Economia da 
Unesp - Campus de Araraquara. A pesquisa contou c o m o financiamento do C N P q 
(Bolsa de Mestrado) e da FAPESP (Bolsa de Iniciação Científica). 
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ciais g e r a d o s pe l a i n o v a ç ã o n o s e g m e n t o d e t r a n s p o r t e . N e l e s , a a b o r d a ­

g e m p r e d o m i n a n t e , d e n o m i n a d a the social saving approach, v i n c u l a - s e 

d i r e t a m e n t e aos t r aba lhos clássicos s o b r e o s i s tema f e r rov i á r i o n o r ­

t e - a m e r i c a n o d e a u t o r e s c o m o R o b e r t F o g e l ( 1 9 6 0 e 1964) e A l b e r t 

F i s h l o w ( 1 9 6 5 ) . J o h n C o a t s w o r t h (1972) e W i l l i a m S u m m e r h i l l (2003) 

t a m b é m a p l i c a m esta m e t o d o l o g i a , e m e s t u d o s s o b r e o s i m p a c t o s 

d i r e t o s e i n d i r e t o s d e c o r r e n t e s do s e to r f e r rov iá r io em países c o m o o 

M é x i c o e o Brasi l . 

W i l l i a m S u m m e r h i l l , ana l i s ando a s c o n s e q ü ê n c i a s d a i n t r o d u ç ã o das 

f e r rov ias no Bras i l , a f i rma q u e , d u r a n t e o s é c u l o X I X , a m a i o r i a das 

c o m p a n h i a s fer roviár ias n ã o g o z a v a d e n íve is al tos d e l u c r a t i v i d a d e . 

A p e n a s nas r e g i õ e s o n d e o n í v e l d e r e n d a e ra mais e l e v a d o h a v i a m a i o ­

res poss ib i l idades de g a n h o s pa ra as e m p r e s a s fer roviár ias , c o m o era o 

caso d a r e g i ã o sudes t e d o Brasil ( S u m m e r h i l l , 1 9 9 8 , p . 3 9 0 ) . 

E s t e a r t i g o analisa a t ra je tó r ia de u m a c o m p a n h i a fe r rov iá r ia s i tuada 

n u m a i m p o r t a n t e r e g i ã o cafeeira paul is ta : a C o m p a n h i a Es t r ada d e F e r ­

r o R i o C l a r o . P a r a a lguns a u t o r e s , foi o m a i o r e m p r e e n d i m e n t o j a m a i s 

t e n t a d o pe lo s f azende i ro s , s i t uados a l é m d o m u n i c í p i o d e R i o C l a r o , e 

q u e n ã o c o n t a v a c o m a po l í t i ca d e d i v i d e n d o s g a r a n t i d o s p e l o G o v e r ­

n o . S u m m e r h i l l a r g u m e n t a q u e , e m 1 8 8 7 , a n o e m q u e a C o m p a n h i a 

R i o C l a r o c o n c l u i a e x t e n s ã o to ta l de suas l inhas , o t r a n s p o r t e f e r rov i á ­

r i o d e carga c o n t a b i l i z o u u m a e c o n o m i a d e 7 8 , 4 m i l h õ e s d e m i l - r é i s , 

e q u i v a l e n t e a a p r o x i m a d a m e n t e 1 2 % d o P I B bras i le i ro d a é p o c a ( S u m ­

m e r h i l l , 1 9 9 8 , p . 3 8 9 ) . 

D u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o X I X , a c u l t u r a cafeeira se e x ­

p a n d i u p o r t o d a a r e g i ã o d o O e s t e Paul is ta . A pa r t i r d e m e a d o s d a d é c a ­

da de 1 8 7 0 , f a z e n d e i r o s locais e x i g i a m q u e o G o v e r n o ap rovasse a 

c o n c e s s ã o d e u m a fe r rov ia q u e , p a s s a n d o pe la r e g i ã o , m i n i m i z a s s e o 

c u s t o d o t r a n s p o r t e d e suas p r o d u ç õ e s agr ícolas . A n t ô n i o C a r l o s d e 

A r r u d a B o t e l h o , o C o n d e d o P i n h a l , e J o s é Es tanis lau d e M e l o O l i v e i ­

ra, o V i s c o n d e de R i o C l a r o , p e r t e n c e n t e s à m e s m a o l i g a r q u i a loca l , 

t a m b é m p r e s s i o n a r a m o G o v e r n o e c o n s e g u i r a m in f luenc i a r dec i s iva ­

m e n t e n a d e t e r m i n a ç ã o d o t r a ç a d o d a fe r rov ia e m d i r e ç ã o à s suas p r o ­

p r i e d a d e s e à vasta r e g i ã o c o m p r e e n d i d a e n t r e os m u n i c í p i o s de R i o 

C l a r o e A r a r a q u a r a 2 . D e s d e a a p r o v a ç ã o da c o n c e s s ã o da fe r rov ia , no 

2 A respeito da Companhia R i o Claro, ver também D I N I Z , D. M. de F. L., " R i o 
Claro e o café. Desenvolv imento , apogeu e crise (1850-1920)" , R i o Claro, Tese de 
Doutorado, Unesp , 1973; S A N T O S , F. A. dos, " R i o Claro: U m a cidade em trans­
formação, 1850-190Ó", Campinas, Dissertação de Mestrado, Unicamp, 2000 . 
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in íc io da d é c a d a de 1 8 8 0 , a t é os a n o s 1 8 9 0 , o e m p r e e n d i m e n t o foi a lvo 

de d i spu ta e n t r e d ive r sos g r u p o s nac iona i s e e s t r ange i ros q u e m a n i f e s t a ­

v a m in te resses po l í t i cos e e c o n ô m i c o s e m t o r n o d o t r a ç a d o e , p r i n c i p a l ­

m e n t e , d o s l u c r o s q u e a loca l i zação es t ra tég ica da C o m p a n h i a nas 

p romis so ra s terras d o O e s t e Paul i s ta ga ran t i a . 

O o b j e t i v o do p r e s e n t e a r t igo é , a p a r t i r da e x p e r i ê n c i a da C o m p a ­

n h i a R i o C l a r o , d e m o n s t r a r q u e u m a das fo rmas e n c o n t r a d a s pe las 

c o m p a n h i a s ferroviár ias paul is tas pa ra ga ran t i r a l u c r a t i v i d a d e e ra e x ­

p a n d i r - s e a t ravés da c o n s t r u ç ã o , da fusão c o m ou t r a s c o m p a n h i a s e da 

c o m p r a de p e q u e n o s e m é d i o s ramais fe r rov iá r ios . O t e x t o está d i v i d i ­

do em q u a t r o pa r t es . A p r i m e i r a analisa a t e n t a t i v a de fusão e n t r e as 

C o m p a n h i a s P r io C l a r o e Paul i s ta . A s e g u n d a focal iza a a d m i n i s t r a ç ã o 

da C o m p a n h i a R i o C l a r o p e l o capi ta l ing lês e o seu d e s e m p e n h o e c o -

n ô m i c o - ü n a n c e i r o d u r a n t e t o d o o p e r í o d o a n t e r i o r à sua aqu i s i ção pe l a 

C o m p a n h i a Paul i s ta , e m 1 8 9 2 . A t e rce i r a p a r t e c o m p a r a o s d e s e m p e ­

n h o s e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s do r ama l de R io C l a r o e da S e ç ã o F luv ia l 

d u r a n t e o p e r í o d o de 1 8 9 2 a 1 9 0 3 ; des ta f o r m a , b u s c o u - s e c o m p r e e n ­

d e r a es t ra tégia da C o m p a n h i a Pau l i s t a de desa t ivar a v ia fluvial no r io 

M o g i - G u a ç u e d i r e c i o n a r seus i n v e s t i m e n t o s na a m p l i a ç ã o das l inhas 

do r a m a l fe r rov iá r io de R i o C l a r o . A qua r t a e ú l t i m a p a r t e r e fe re - se às 

c o n s i d e r a ç õ e s finais. 

1. A Companhia Estrada de Ferro Rio Claro e a tentativa 
de fusão com a Companhia Paulista 

A Es t r ada d e F e r r o R i o C l a r o p o d e ser ca rac te r i zada c o m o u m a fe r ­

rov ia d e p e q u e n o p o r t e . C o m u m a e x t e n s ã o d e 2 6 4 , 5 k m , tal f e r rov ia 

t eve seu p r i m e i r o t r e c h o i n a u g u r a d o e m 1 8 8 4 , l i g a n d o o s m u n i c í p i o s 

d e R i o C l a r o e S ã o C a r l o s d o P i n h a l , n u m a das p r inc ipa i s r e g i õ e s c a f e e -

iras d a P r o v í n c i a d e S ã o P a u l o . 

A h i s tó r i a d a C o m p a n h i a Es t r ada d e F e r r o R i o C l a r o v i n c u l a - s e d i ­

r e t a m e n t e à q u e s t ã o d o p r o l o n g a m e n t o d a es t rada d e ferro d a C o m p a ­

n h i a Pau l i s ta . D e s d e o c o n t r a t o de 1 8 7 3 , f i r m a d o c o m o G o v e r n o 

P r o v i n c i a l , a Paul i s ta d e t i n h a o d i r e i t o de p r o l o n g a m e n t o a l é m de seu 

p o n t o t e r m i n a l , a b e r t o a o t rá fego e m 1 8 7 6 , n o m u n i c í p i o d e R i o C l a ­

r o . P o r é m , an tes m e s m o , e m 1 8 7 3 , o G o v e r n o I m p e r i a l e s t a b e l e c e u 
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q u e s e f izessem e s t u d o s n o i n t u i t o d e s e i m p l a n t a r u m a v ia d e c o m u n a 

c a ç ã o e n t r e a s P r o v í n c i a s de S ã o P a u l o e M a t o - G r o s s o 3 . I n d i c a d o p e l o 

G o v e r n o pa ra fazer o r e c o n h e c i m e n t o das r eg iões e l e v a n t a r as possíveis 

p lan tas , o e n g e n h e i r o F r a n c i s c o A n t ô n i o P i m e n t a B u e n o o f e r e c e u para 

a e sco lha do t r a ç a d o fé r reo a p a r t i r de R i o C l a r o a c u m e a d a e n t r e os r ios 

T i e t ê e M o g i - G u a ç u . 

N o s a n o s de 1 8 7 9 e 1 8 8 0 , a q u e s t ã o do p r o l o n g a m e n t o da es t rada de 

fe r ro d a Paul i s ta t o m a força n o d e b a t e p o l í t i c o d a é p o c a , e n v o l v e n d o o s 

f a z e n d e i r o s loca is , o G o v e r n o e a p r ó p r i a C o m p a n h i a Pau l i s ta . F l áv io 

Saes a f i rma q u e , n o m o m e n t o d a p u b l i c a ç ã o d a c o n c e s s ã o d o p r o l o n g a ­

m e n t o , a Paul is ta insistia no p r o j e t o em d i r e ç ã o a B r o t a s e J a ú , c o n t r a r i ­

a n d o in teresses d e f azende i ros d e S ã o C a r l o s , R i o C l a r o e A r a r a q u a r a 

(Saes, 1 9 8 6 , p . 6 8 - 6 9 ) . 

P a r a o e n g e n h e i r o d a C o m p a n h i a Paul i s ta n a é p o c a , A d o l p h o P i n t o , 

o t r a ç a d o ma i s c o n v e n i e n t e ao in te resse gera l das zonas a s e r e m servidas 

era o q u e c o n d u z i s s e a o M o r r o P e l a d o ( I t i rap ina) . N o e n t a n t o , es te t r a ­

ç a d o n ã o ag radava o s famil iares d o V i s c o n d e d e R i o C l a r o , g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s d e terras e m C u s c u z e i r o , a tua l m u n i c í p i o d e A n a l â n d i a 

( T r u z z i , 1 9 8 5 , p . 1 1 0 - 1 1 1 ) . 

O t r a ç a d o q u e foi o b j e t o d e e s t u d o e n c o m e n d a d o p e l o G o v e r n o 

I m p e r i a l , c o n h e c i d o c o m o " t r a ç a d o P i m e n t a B u e n o " , s e t o r n o u r e f e ­

r ê n c i a bás ica pa ra o p r o j e t o de c o n c e s s ã o do p r o l o n g a m e n t o da es t rada 

de f e r ro da Paul i s ta . T o d a v i a , após i n t e n s o s deba t e s p r o f e r i d o s nas 

Assemblé i a s P r o v i n c i a i s , a C o m p a n h i a Paul is ta , no dia 20 de m a i o de 

1 8 8 0 , a b d i c o u d o d i r e i t o d e p r o l o n g a m e n t o , p o r n ã o c o n c o r d a r c o m o 

t r a ç a d o p r o p o s t o n a c o n c e s s ã o 4 . 

A d o l p h o P i n t o af i rma q u e , após a des i s tênc ia d a Paul i s ta , n ã o h o u v e 

in t e re s sados em ace i ta r a c o n c e s s ã o n o s t e r m o s da lei v o t a d a na A s s e m ­

b lé ia Legis la t iva P r o v i n c i a l do dia 10 de abri l de 1 8 8 0 , q u e ex ig ia a 

c o n s t r u ç ã o d a es t rada e m b i to l a d e l , 6 0 m ( P i n t o , 1 9 7 7 , p . 6 5 ) . 

Pa ra c o n q u i s t a r o in te resse de possíveis c o n c e s s i o n á r i o s , o G o v e r n o 

p u b l i c o u edi ta is de c o n c o r r ê n c i a pa ra a c o n s t r u ç ã o de u m a fe r rov ia de 

3 A Guerra do Paraguai (1864-1870) serviu para alertar o governo brasileiro sobre a 

extrema carência de nossas comunicações interprovinciais e c o m o interior do c o n ­

tinente. M A T T O S , C. M. , Brasil, geopolítica e destino, R i o de Janeiro: Bibliex/José 

Olympio , 1975: 4 7 - 4 9 . 

4 Relatório da Diretoria da Companhia Paulista para a Sessão de Assembléia Geral de Acio­

nista de 29 de agosto de 1880, São Paulo: Typographia do "Correio Paulistano", pp. 

X V - X V I (referenciado a partir de agora c o m o R C P E F ) . 
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a c o r d o c o m o t r a ç a d o P i m e n t a B u e n o , c o m p r e e n d e n d o u m r a m a l pa ra 

Bro ta s , D o i s C ó r r e g o s e J a ú , m a s em q u e se al terava a b i t o l a de l , 6 0 m 

para a d e l , 0 0 m ( P i n t o , 1 9 7 7 , p . 6 5 ) 5 . 

D i a n t e de t o d a a d i s p u t a q u e e n v o l v e u a q u e s t ã o do p r o l o n g a m e n t o , 

a c o n c e s s ã o f i n a l m e n t e foi feita ao p r ó p r i o e n g e n h e i r o da Paul i s ta , 

A d o l p h o P i n t o , a o seu i r m ã o Luis A u g u s t o P i n t o e a o capital ista B e n e ­

d i to A n t ô n i o da Silva, a t ravés do D e c r e t o I m p e r i a l n ° 7 . 8 3 8 , de 4 de 

o u t u b r o d e 1 8 8 0 . S e g u n d o a s d e t e r m i n a ç õ e s d o D e c r e t o , o s c o n c e s s i o ­

nár ios t o m a r i a m a r e s p o n s a b i l i d a d e d e o r g a n i z a r u m a c o m p a n h i a q u e 

cons t ru í sse u m a es t rada d e fe r ro s e m a ga ran t i a d e j u r o s d o G o v e r n o , 

cu jo p r a z o do p r iv i l ég io de c o n s t r u ç ã o , u s o e g o z o passara de 90 pa ra 50 

anos (D in i z , 1 9 7 3 , p . 147 ) . E s t e fato é e x t r e m a m e n t e r e l e v a n t e p a r a a 

h is tór ia d o d e s e n v o l v i m e n t o f e r rov iá r io e m S ã o P a u l o , po i s a C o m p a ­

nhia R i o C l a r o foi u m a das p r i m e i r a s ferrovias a ser c o n s t r u í d a e 

o p e r a d a s e m o s d i v i d e n d o s g a r a n t i d o s p e l o p o d e r p ú b l i c o . 

N o m e s m o a n o d e 1 8 8 0 , o B a r ã o d o P i n h a l c o m p r o u a p a r t e d a 

c o n c e s s ã o d o s i r m ã o s P i n t o e l o g o s e m o b i l i z o u n a i n t e n ç ã o d e l e v a n ­

tar cap i ta l pa ra a c o n s t r u ç ã o d a fe r rov ia . A p ó s u m c u r t o p e r í o d o d e 

c a p t a ç ã o de r e c u r s o s , a C o m p a n h i a R i o C l a r o foi e l evada à c a t e g o r i a 

de s o c i e d a d e a n ô n i m a e a u t o r i z a d a a f u n c i o n a r a t ravés do D e c r e t o n° 

8 . 6 3 9 , d e 1 2 d e a g o s t o d e 1 8 8 2 . S o b u m capi ta l in ic ia l d e 1 .800 c o n t o s 

d e ré i s , a C o m p a n h i a , e m s e u p r i m e i r o a n o d e o p e r a ç ã o ( 1 8 8 4 ) , p a s ­

sou a i n t e g r a l i z a r 2 . 3 0 0 c o n t o s de réis e , l o g o a p ó s a c o n c l u s ã o t o t a l de 

seu t r a j e t o , a p r e s e n t o u o cap i t a l soc ia l de 5 . 0 0 0 c o n t o s de ré is , e s t a n d o 

ele d i v i d i d o e m 2 5 . 0 0 0 a ç õ e s d e 2 0 0 m i l réis cada u m a e subsc r i t a s p o r 

2 5 3 ac ion i s tas 6 . 

A t é o a n o d e 1 8 8 9 , a e x t e n s ã o d a E . F . R i o C l a r o era d e 2 6 4 k m , 

s e n d o 1 2 7 k m n a l i n h a p r i n c i p a l e n t r e o s m u n i c í p i o s d e R i o C l a r o e 

Ara raqua ra , e o s res tan tes 1 3 7 no r a m a l q u e pa r t i a da es tação do V i s c o n ­

d e d o R i o C l a r o , n o q u i l ô m e t r o 5 7 d e l i nha p r i nc ipa l . O r a m a l q u e 

at ingia o m u n i c í p i o de J a ú c o n t i n h a 10 es tações e a l i n h a - t r o n c o c o m ­

p o r t a v a 1 1 , t o t a l i z a n d o 21 es tações ao l o n g o de t o d a a es t rada 7 . 

5 R C P E F de 29 de agosto de 1880 , p. XVII . 

6 R C P E F n° 38 de 30 de setembro de 1888, p. 66, anexo n° 8. 

7 R C P E F n° 38 de 30 de setembro de 1888, p. 65. 
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Figura 1. Mapa parcial dos traçados ferroviários de São Paulo. Em destaque, o traçado 

da Companhia Rio Claro (1889) 
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D u r a n t e t o d o esse p e r í o d o d e c o n s t r u ç ã o e a m p l i a ç ã o d a C o m p a n h i a 

R i o C l a r o , a C o m p a n h i a Paul i s ta v i u - s e imposs ib i l i t ada d e e x p a n d i r 

seus t r i lhos em f u n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e , das c o n c e s s õ e s o fe rec idas à 

C o m p a n h i a R i o C l a r o e à C o m p a n h i a M o g i a n a . C o m o es t ra tégia d e 

e x p a n s ã o dos se rv iços de t r a n s p o r t e , a Paul is ta , após ter. a l c a n ç a d o P o r t o 

Fer re i ra em 1 8 8 0 , s e g u i u r u m o a o e s t e , em d i r e ç ã o a D e s c a l v a d o , e e s ­

t a b e l e c e u a n a v e g a ç ã o a v a p o r no r io M o g i - G u a ç u . 

E m seu e s t u d o s o b r e a S e ç ã o F luv ia l d a Paul is ta , H i l á r i o D . N e t o 

ident i f ica do i s o b j e t i v o s bás icos da C o m p a n h i a c o m o e s t a b e l e c i m e n t o 

d a n a v e g a ç ã o n o M o g i - G u a ç u : p r i m e i r o , cr iar i n f r a - e s t ru tu ra d e t r a n s ­

p o r t e q u e a t endes se à s d e m a n d a s d a e c o n o m i a cafeeira, t a n t o n a e x p o r ­

t ação de café q u a n t o no a b a s t e c i m e n t o das fazendas e d o s n o v o s c e n ­

tros p r o d u t o r e s e , s e g u n d o , a t ra i r pa ra o t rá fego da C o m p a n h i a o m e r ­

cado d a p e c u á r i a d a f r en te d e e x p a n s ã o q u e s e e n c o n t r a v a n o sul d e 

M a t o - G r o s s o , G o i á s e M i n a s Gera i s . P a r a o p e s q u i s a d o r , n o s p r i m e i r o s 

anos d e a t i v i d a d e d a h i d r o v i a , c o n s t a t o u - s e a p rá t i ca d o m o n o p ó l i o d o 

c o m é r c i o de sal pe l a Paul i s ta c o m o m e r c a d o da f r en te de e x p a n s ã o 

( D o m i n g u e s N e t o , 2 0 0 1 , p . 15) . 

A p r o d u ç ã o l igada à p e c u á r i a de M i n a s Gera i s e M a t o G r o s s o fez do 

T r i â n g u l o M i n e i r o u m a das r eg iões ma i s atrat ivas aos in te resses m e r ­

cantis das c o m p a n h i a s ferroviár ias q u e , e m seus p r o j e t o s d e e x p a n s ã o , 

p r o c u r a v a m ul t rapassar a f r en te p i o n e i r a do café, q u e se e s t en d i a p o r 

t o d o o va le do M o g i - G u a ç u . Os f azende i ros de G o i á s e M a t o - G r o s s o 

c o n d u z i a m suas b o i a d a s pa ra o les te , a f im de comerc i a l i zá - l a s em M i n a s 

Gera is . U b e r a b a era o d e s t i n o n ã o s ó dos q u e d e m a n d a v a m d o S a n t a n a 

d o P a r n a í b a , m a s t a m b é m d e o u t r o s , o r i u n d o s d o va le d o M i r a n d a e d o 

T a q u a r i , e m G o i á s , a l é m d o s p r o c e d e n t e s d e c a m p o s ma i s d i s tan tes , 

c o m o o s d e C u i a b á ( D o m i n g u e s N e t o , 2 0 0 1 , p . 5 1 ) . 

A c re scen te i m p o r t â n c i a desse m e r c a d o d e s p e r t o u o interesse da P a u ­

lista, q u e d e c i d i u , c o m o ú n i c a a l t e rna t iva de e x p a n s ã o pa ra o seu t r á f e ­

g o , i nves t i r n a n a v e g a ç ã o d o r io M o g i - G u a ç u . E m 1 8 8 2 , p r o c e d e u - s e à 

e x p l o r a ç ã o d o r i o p a r a o l e v a n t a m e n t o d e suas c o n d i ç õ e s . E m 1 7 d e j a ­

n e i r o de 1 8 8 3 , a Paul i s ta r e q u e r i a à A s s e m b l é i a P r o v i n c i a l a c o n c e s s ã o 

do p r i v i l é g i o pa ra a n a v e g a ç ã o d o s r ios M o g i - G u a ç u e P a r d o a té a ba r r a 

d o R i o G r a n d e . P o r é m , s o m e n t e e m 1 8 8 6 s e def in iu a q u e s t ã o d a c o n ­

cessão do p r i v i l é g i o à n a v e g a ç ã o a t ravés do D e c r e t o n° 9 . 7 5 3 , de 6 de 

m a i o de 1 8 8 6 , o n d e o G o v e r n o I m p e r i a l c o n c e d e u à Paul i s ta o p e r í o d o 

de d e z a n o s , m a s , em a g o s t o , s e e l e v o u p a r a t r in ta o d i r e i t o de n a v e g a ­

ção p e l o s r ios P a r d o , M o g i - G u a ç u e G r a n d e ( D o m i n g u e s N e t o , 2 0 0 1 , 

p . 65 ) . 
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C o n s t r u í d a n u m a e x t e n s ã o d e 2 0 0 k m , d e P o r t o Fe r r e i r a a o P o n t a l 

do R i o P a r d o , a S e ç ã o Fluvia l da Paul i s ta c o n h e c e u r a p i d a m e n t e o fra­

casso. A baixa r ece i t a c o m o t r a n s p o r t e de passageiros e a i n t ensa c o n ­

c o r r ê n c i a c o m a M o g i a n a , p r i n c i p a l m e n t e e m re l ação a o c o m é r c i o d e 

sal, fez c o m q u e a Paul i s ta , a pa r t i r de 1 8 8 7 , buscasse n o v a s a l ternat ivas 

n a i n t e n ç ã o d e c o n c o r r e r m e l h o r c o m a s empresa s r ivais n o t r an s p o r t e 

d e u m t rá fego d e m e r c a d o r i a s e passageiros cada v e z ma i s exp res s ivo , 

e m f u n ç ã o d a e x p a n s ã o cafeeira ( D o m i n g u e s N e t o , 2 0 0 1 , p . 1 5 7 - 5 8 ) . 

Em t r a b a l h o s o b r e a leg is lação fer roviár ia , o e n g e n h e i r o C l o d o m i r o 

P e r e i r a c h a m a a a t e n ç ã o c o m re l ação a o e r r o c o m e t i d o pe la Paul i s ta e m 

n ã o s e t e r e n g a j a d o n a c o n s t r u ç ã o d a l i nha d e R i o C l a r o a A r a r a q u a r a . 

D e s d e . 1 8 8 3 , o u m e s m o d e s d e a conces são das l inhas d o R i o C l a r o 

a A r a r a q u a r a , e seu r a m a l , q u e a C o m p a n h i a Paul is ta p o r um e r r o , j a ­

ma i s p e r d o á v e l , n ã o qu i s c o n s t r u i r [...] v i u - s e esta en ta l ada p o r t odos 

o s l ados , n ã o p o d e n d o n e m p r o l o n g a r - s e n e m alargar sua r e d e , salvo-

d e n t r o da z o n a p r iv i l eg iada . D a í o s esforços d e s o r d e n a d o s q u e a p a r ­

t ir de 1 8 8 7 c o m e ç o u a e m p r e g a r para sair desta s i tuação , V e i o - l h e 

p r i m e i r o a m a n i a de fusão c o m as l inhas v i z inhas , e d e p o i s a de c o m ­

p r a (Silva, 1 9 0 4 , p . 5 3 1 ) . 

No dia 16 de abr i l de 1 8 8 8 , a Paul i s ta d i r i g iu - se f o r m a l m e n t e em of i ­

c i o à D i r e t o r i a d a C o m p a n h i a R i o C l a r o , p a r a m a n i f e s t a r - l h e sua i n t e n ­

ç ã o d e fusão. E m respos ta a o of íc io , n a da ta d e 1 7 d o m e s m o m ê s , o D r , 

F i r m i a n o d e M o r a i s P i n t o , p r e s i d e n t e d a C o m p a n h i a R i o C l a r o , m a n i ­

f e s tou - se f a v o r a v e l m e n t e e m re l ação à poss ib i l idade d e a R i o C l a r o 

un i f ica r seus d i r e i tos e in te resses c o m a Pau l i s t a e i n f o r m o u q u e ir ia r e u ­

n i r o s m e m b r o s d a C o m p a n h i a para e s t u d a r e , assim, p o d e r c h e g a r a u m 

j u í z o a r e s p e i t o da q u e s t ã o p r o p o s t a . P o u c o t e m p o d e p o i s , a 14 de m a i o 

d e 1 8 8 8 , u m a c o m i s s ã o , r e p r e s e n t a n d o a C o m p a n h i a R i o C l a r o , a p r e ­

s e n t o u u m r e l a t ó r i o s o b r e o m o v i m e n t o f i n a n c e i r o d e cada C o m p a ­

n h i a , q u e es tabe lec ia as s e g u i n t e s bases para a un i f i cação : 

1 o . A m b a s as C o m p a n h i a s e n t r a m pa ra a c o m u n h ã o c o m o seu ca­

pi ta l , s a ldo , m a t e r i a e s , p r o p r i e d a d e s e d i re i tos , de m o d o a c o n s t i t u í ­

r e m u m a s ó C o m p a n h i a . 
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2º . As C o m p a n h i a s R i o C l a r o e Paul is ta t o m a m - s e sol idár ias e r e ­

c i p r o c a m e n t e r e sponsáve i s pelas suas respec t ivas o b r i g a ç õ e s . 

3 º . P a r a o effei to da c o m u n h ã o os t í t u lo s ou a c ç õ e s de a m b a s as 

C o m p a n h i a s são i n d i s t i n t a m e n t e d o v a l o r n o m i n a l d e 2 0 0 $ 0 0 0 

c a d a u m a 8 . 

A D i r e t o r i a d a Paul i s ta t a m b é m e n c a m i n h o u o s e n g e n h e i r o s W a l t e r 

H a m m o n d e A d o l p h o P i n t o pa ra p r o c e d e r e m a o e x a m e t é c n i c o d a l i ­

n h a férrea d a C o m p a n h i a R i o C l a r o , c o m o o b j e t i v o d e f o r m a l i z a r e m 

um p a r e c e r de f in i t i vo a r e s p e i t o da u n i ã o de a m b a s a s C o m p a n h i a s . 

Fei ta a anál ise das c o n d i ç õ e s t écn icas e e c o n ô m i c a s das duas f e r r o v i ­

as, em 27 de o u t u b r o de 1 8 8 8 a Paul i s ta i n f o r m o u à C o m p a n h i a R i o 

C l a r o q u e sua p r o p o s t a de o v a l o r de a m b a s a s ações s e r e m de 2 0 0 m i l 

réis cada u m a s ó t razia v a n t a g e n s à C o m p a n h i a R i o C l a r o . D e a c o r d o 

c o m a Paul i s ta , a s ações d a R i o C l a r o r e n d i a m cerca d e 2 5 % m e n o s , e m 

c o m p a r a ç ã o c o m as suas. A C o m p a n h i a Paulista, p o r t a n t o , p r o p u n h a q u e 

a base do v a l o r das ações fosse de duas ações suas para três da R i o C l a r o 9 . 

T a l p r o p o s t a n ã o foi ace i ta pe lo s d i r e t o r e s d a C o m p a n h i a R i o C l a r o , 

q u e a r g u m e n t a v a m em favor da p r i m e i r a base f o r m u l a d a p o r eles. O 

e n g e n h e i r o d a Paul is ta , A d o l p h o P i n t o , c o n s i d e r a v a estas bases a i n d a 

vantajosas pa ra a C o m p a n h i a Paul is ta : "[ . . . ] j u l g a m o s q u e p o d e a C o m ­

p a n h i a Paulis ta , s e m p r e j u í z o s de seus in teresses , ace i ta r a fusão m e s m o 

e m base mais favoráve l à C o m p a n h i a R i o C l a r o " ( P i n t o , 1 9 7 7 , p . 196) . 

T a l o p i n i ã o , p o r é m , n ã o foi o suf ic ien te para q u e os d i r e t o r e s da P a u l i s ­

t a ace i t a s sem a p a r i d a d e de ações . Na A s s e m b l é i a de Ac ion i s t a s de 31 de 

m a r ç o d e 1 8 8 9 , d e c i d i u - s e d e i x a r d e p r o s s e g u i r n a n e g o c i a ç ã o 1 0 . 

M a l o g r a d a a t e n t a t i v a de fusão, n ã o foi difícil ao C o n d e do P i n h a l 

e n c o n t r a r e s t r ange i ros in te ressados e m c o m p r a r a C o m p a n h i a E . F . R i o 

C l a r o . No dia 5 de j u l h o de 1 8 8 9 , o capi tal ing lês v i n c u l a d o ao E n g l i s h 

B a n k o f R i o d e J a n e i r o c o m p r o u a C o m p a n h i a q u e , d u r a n t e a s ú l t imas 

8 R C P E F n° 38 de 30 de setembro de 1888, p. 14. 
9 Segundo as observações dos engenheiros da Paulista, levando-se em consideração o 

período que compreende todo o ano de 1887 até o primeiro semestre de 1888 , a 
Paulista produziu a receita líquida de 743:192$597 réis enquanto a Rio Claro gerou 
a receita líquida de 148:758$505 réis, assim concluíram que cada ação da primeira, 
no valor de 2 0 0 mil réis, distribuía o dividendo semestral de 8,6%, enquanto cada 
ação da segunda rendia 5,6%. R C P E F n° 38 de 30 de setembro de 1888, p. 97 . 

1 0 R C P E F n° 39 de 31 de março de 1889, p. 27. 
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dé c a da s d o s é c u l o X I X , era m u i t o b e m c o n c e i t u a d a pe lo s analistas d a 

ca r te i ra d e i n v e s t i m e n t o s d e L o n d r e s 1 1 . 

A q u e s t ã o d a v e n d a d a C o m p a n h i a R i o C l a r o f igura c o m o u m m i s ­

t é r i o pa ra a h i s to r iograf ia , u m a v e z q u e os seus d e m o n s t r a t i v o s a p r e s e n ­

t a m c o n s i d e r á v e i s a u m e n t o s d e r ece i t a . H á d i v e r g ê n c i a s e n t r e alguns,: 

a u t o r e s s o b r e os m o t i v o s q u e l e v a r a m os p r o p r i e t á r i o s ca fe icu l to res a 

v e n d e r e m a fe r rov ia , q u e se e n c o n t r a v a em p l e n o p r o g r e s s o e franco; 

d e s e n v o l v i m e n t o d u r a n t e a d é c a d a de 1 8 8 0 . 

D i a n a D i n i z o b s e r v a q u e a s ince r t ezas p r o v o c a d a s pe l a c o n j u n t u r a ; 

po l í t i ca , a o f i n a l d a d é c a d a d e 1 8 8 0 , aliadas a o b o m p r e ç o o f e r e c i d o p e -

los i n v e s t i d o r e s ing leses , são suf ic ientes pa ra exp l i ca r a v e n d a da C o m ­

p a n h i a R i o C l a r o ( D i n i z , 1 9 7 5 , p . 8 4 8 ) . W a r r e n D e a n j á é ma i s enfá ­

t i c o a o a f i rmar q u e o C o n d e d o P i n h a l n ã o t i n h a in te resse espec ia l e m 

o p e r a r a f e r rov ia ( D e a n , 1 9 7 7 , p . 54 ) . 

Saes ( 1986 ) a r g u m e n t a q u e , n a d é c a d a d e 1 8 9 0 , s e i n i c i o u u m a r e e s ­

t r u t u r a ç ã o d o g r a n d e capi ta l d e n t r o d a e c o n o m i a cafeeira . N e s s e m o ­

m e n t o , e m m e i o à s crises i n t e r - r e l a c i o n a d a s d e diversas o r d e n s ( c a m ­

b i a l , d o m e r c a d o c a f e e i r o , b a n c á r i a ) , e c l o d i a n o s e io d a r e l a ç ã o e n t r e 

ca fe i cu l tu ra e capi ta l (mais p r e c i s a m e n t e o capi ta l a p o r t a d o no s e t o r fer­

r o v i á r i o ) o i n í c i o d e u m conf l i to d e in teresses , e n v o l v e n d o f a z e n d e i ­

r o s , i n v e s t i d o r e s e s t r ange i ros e o capi ta l n ã o g e r a d o e x c l u s i v a m e n t e pela 

l a v o u r a . 

P o r é m , ao q u e n o s p a r e c e , a obse rvação de A d o l p h o P i n t o esclarece a 

s i tuação e c o n ô m i c a da é p o c a , ao afirmar q u e , ao f i na l da d é c a d a de 1880 

e i n í c io de 1 8 9 0 , "[ . . . ] se d e s e n v o l v e u e alastrou no país a febre dos n e g ó ­

c ios , esse desen f reado espí r i to de especu lação q u e i nvad iu e c o n t a m i n o u 

todas as classes ativas da n a ç ã o [. . .]" (P in to , 1 9 7 7 , p . 1 9 8 - 1 9 9 ) . 

É i m p o r t a n t e t a m b é m l e m b r a r q u e a a b o l i ç ã o d o s escravos , e m 1 8 8 8 , 

a c a r r e t o u p a r a a m a i o r i a d o s f azende i ros u m a s o b r e c a r g a d e gastos c o m 

o n o v o e n c a r g o de p a g a m e n t o de salários. Es te fato, a l iado às l im i t ações 

d o s i s tema d e c r é d i t o a o s e t o r ca fe icu l to r , t a lvez t e n h a i n c e n t i v a d o o 

11 Segundo várias edições do Stock Exchange Yearbook, as estimativas mais altas construí­
das para a avaliação dos investimentos ferroviários no Brasil eram as correspondentes 
à Companhia R i o Claro. Por exemplo , as séries temporais de retorno méd io desta 
ferrovia são dadas a seguir para o período de 1891 a 1899 (%): 8,5; 7,0; 15,0; 17,0; 
14,0; 14,0; 14,0; 14,0; 14,0 . Entretanto, Rober to FendtJr. ressalta que o retorno 
méd io disfarça o risco do investimento, que, no caso, se associa à variância do retor­
n o . F E N D T Jr, R. , "Investimentos ingleses no Brasil, 1870-1913 - uma avaliação 
da política brasileira". Revista Brasileira de Economia 31, n° 3, 1977, p. 5 3 3 , nota de 
rodapé n° 17. 
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C o n d e a v e n d e r a C o m p a n h i a pa ra inves t i r no s e to r f i nance i ro e na c o ­

m e r c i a l i z a ç ã o do café. V e n d i d a a C o m p a n h i a , e l e f u n d o u o B a n c o de 

São P a u l o e a Casa Comissá r i a A r r u d a B o t e l h o ( G o r d i n h o , 1 9 8 5 , p . 89 ) . 

A c r e d i t a m o s q u e a o p ç ã o d o C o n d e d e t ransfer i r suas o p ç õ e s d e i n ­

v e s t i m e n t o s s e j u s t i f i q u e p o r sua o b s t i n a ç ã o e m a u m e n t a r seus r e n d i ­

m e n t o s c o m sua p r inc ipa l a t i v i d a d e e c o n ô m i c a , a cafe icu l tura . 

D i a n t e das res t r ições de c r é d i t o agr íco la e das d i f icu ldades c o m a m e ­

d i a ç ã o d a c o m e r c i a l i z a ç ã o d o café e m San to s , o f u n d a d o r d a C o m p a ­

n h i a R i o C l a r o , n a p r i m e i r a A s s e m b l é i a p r e p a r a t ó r i a d e f u n d a ç ã o d o 

B a n c o d e São P a u l o , s u b s c r e v e u c i n c o m i l apó l ices o u r o , e m i t i d a s p e l o 

G o v e r n o I m p e r i a l . O B a n c o a i n d a c o n t a v a c o m u m a g e n t e e m San tos 

para as t r ansações f inancei ras de e x p o r t a ç ã o do café e t e v e c o m o seu 

p r e s i d e n t e o p r ó p r i o C o n d e , q u e e x e r c e u o ca rgo a té 1 9 0 1 ( G o r d i n h o , 

1 9 8 5 , p . 8 9 ) . 

2. A gestão inglesa e o desempenho econômico-financeiro 
da Companhia Rio Claro no período de 1884 a 1891 

A p a r t i r d e 3 0 d e s e t e m b r o d e 1 8 8 9 a C o m p a n h i a R i o C l a r o , s e g u n ­

d o A d o l p h o P i n t o ( 1 9 7 7 ) , t e v e a s e d e d e sua D i r e t o r i a t ransfer ida p a r a 

L o n d r e s e pa s sou a s e c h a m a r T h e R i o C l a r o S ã o P a u l o R a i l w a y 

C o m p a n y . 

N o c o n t r a t o d e c o m p r a d a fe r rovia , f i r m a d o e m 5 d e j u l h o d e 1 8 8 9 , 

e n t r e a D i r e t o r i a da C o m p a n h i a R i o C l a r o e os i n v e s t i d o r e s ing leses , 

e s t a b e l e c e u - s e q u e o capi ta l de 6 0 0 . 0 0 0 l ibras da C o m p a n h i a estaria d i ­

v i d i d o e m 6 0 . 0 0 0 ações d e 1 0 l ibras cada , e q u e 5 % des te capi tal f o r m a ­

riam o e s t o q u e de t í tu los de o b r i g a ç õ e s (debêntures). A emis são do 

capi ta l a c i o n á r i o c o r r e s p o n d e n t e em réis seria de 4 5 0 . 0 0 0 l ibras e o s p a ­

g a m e n t o s das d e b ê n t u r e s p o d e r i a m ser feitos no v a l o r to ta l das parce las 

p rede f in idas o u nas datas d e v e n c i m e n t o (15 d e o u t u b r o o u 1 5 d e n o ­

v e m b r o ) , c o m u m d e s c o n t o d e 2 % a o a n o . O s j u r o s s o b r e a s d e b ê n t u r e s 

s e r i a m p a g o s s e m e s t r a l m e n t e , s e m p r e n o p r i m e i r o dia d e j a n e i r o e j u ­

l h o , c o m o p r i m e i r o p a g a m e n t o a se rea l izar em 1 o de j a n e i r o de 1 8 9 0 . 

D e s t a f o r m a , o E n g l i s h B a n k o f R i o de J a n e i r o foi a u t o r i z a d o a r e c e b e r 

as subsc r i ções das ações e das d e b ê n t u r e s a c i m a m e n c i o n a d o s 1 2 . 

O s i n v e s t i d o r e s ingleses v i n c u l a d o s a o b a n c o s u p r a c i t a d o , à S ã o P a u ­

l o R a i l w a y C o m p a n y e a o U n i o n B a n k o f L o n d o n a d q u i r i r a m a C o m -

1 2 L O N D O N , Prospectus. T h e R i o Claro-São Paulo Rai lway Company, Limited, 2 a 

Moorgate Street, London (5 /Ju]y /1889) , p. 2. 
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p a n h i a R i o C l a r o c o m t o d o s o s seus ma te r i a i s , d e p e n d ê n c i a s , p r iv i l é ­

g ios e d i r e i to s , o s qua i s f o r a m t r a n s a c i o n a d o s m e d i a n t e u m p a g a m e n t o 

d e ga ran t i a fe i to a o f u n d o d e rese rva d o T e s o u r o N a c i o n a l d e a p r o x i ­

m a d a m e n t e 4 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis (ao c â m b i o de 27 d i n h e i r o s , e q u i v a l e n t e a 

4 . 7 2 5 l ibras) . O p a g a m e n t o à vista em d i n h e i r o foi de 1 .050 .000 libras e 

o p r ê m i o pe la emissão das d e b ê n t u r e s f o r n e c e u 1 2 . 0 0 0 l ibras de cap i t a l ; 

de g i ro à C o m p a n h i a 1 3 . 

A d o l p h o P i n t o o b s e r v a q u e o s ingleses i n v e s t i r a m ce rca d e 8 .000 

c o n t o s d e réis ( o u 3 2 0 m i l réis p o r ação) n a c o m p r a d a C o m p a n h i a , q u e 

t i n h a u m a e x t e n s ã o to ta l d e 2 6 4 k m e u m a r ece i t a l í qu ida m é d i a o rçada , 

e m 4 0 0 c o n t o s d e réis pa ra o a n o d e 1 8 8 9 ( P i n t o , 1 9 7 7 , p . 1 9 8 ) . 

A a d m i n i s t r a ç ã o inglesa da C o m p a n h i a R i o C l a r o a d q u i r i u l o g o a 

c o n c e s s ã o para n o v a s l inhas e i n i c i o u a c o n s t r u ç ã o dos r ama i s de Á g u a 

V e r m e l h a e R i b e i r ã o B o n i t o , a l é m d o p r o l o n g a m e n t o d e A r a r a q u a r a a 

J a b o t i c a b a l , n u m a e x t e n s ã o d e 2 0 1 k m a ma i s para o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e sua l i nha . 

D i n i z af i rma q u e , d u r a n t e o c o n t r o l e inglês , g r a n d e s q u a n t i d a d e s de 

café f icaram paradas nas es tações , e s tocadas n o s a r m a z é n s d a T h e R i o 

C l a r o R a i l w a y C o m p a n y , c a u s a n d o d e s c o n t e n t a m e n t o e n t r e o s p r o d u ­

to r e s , insat isfei tos c o m a insuf ic iênc ia dos m e i o s de t r a n s p o r t e s . Os fa­

z e n d e i r o s r e c l a m a v a m a t ravés d o s j o r n a i s d a r eg i ão d a de f i c i en t e ca ­

p a c i d a d e d e t r a n s p o r t e d a fe r rov ia . E m 1 8 9 0 , o I n s p e t o r G e r a l d a C o m ­

p a n h i a a c u s o u a Pau l i s t a d e n ã o c o l o c a r u m n ú m e r o suf ic ien te d e v a ­

g õ e s n o p o n t o d e b a l d e a ç ã o d a es tação d e R i o C l a r o pa ra o t r a n s p o r t e 

necessá r io d e café. E m A t a d a 2 2 a Sessão d a C â m a r a d e R i o C l a r o , d o 

dia 6 de d e z e m b r o de 1 8 9 0 , r e g i s t r o u - s e q u e os chefes de e s t ação da 

T h e R i o C l a r o R a i l w a y C o m p a n y s e r e c u s a v a m a r e c e b e r ma i s sacas d e 

café p o r n ã o t e r e m c o m o r e c o l h e r e a r m a z e n a r q u a n t i d a d e s cada vez 

mais vu l tosas d o g ê n e r o ( D i n i z , 1 9 7 3 , p . 166 ) . 

Es te ú l t i m o d a d o c o m p r o v a de fato a e m e r g ê n c i a do conf l i to e n t r e o 

g r a n d e capi ta l e s t r a n g e i r o ( r e p r e s e n t a d o pe l a T h e R i o C l a r o R a i l w a y ) e 

a ca fe icu l tu ra . Se , p o r um l a d o , a insuf ic iênc ia n o s t r a n s p o r t e s a c a r r e t o u 

g r a n d e s p e r d a s aos r e n d i m e n t o s d o s p r o d u t o r e s paul is tas , p o r o u t r o , a 

d e p r e c i a ç ã o c a m b i a l carac ter í s t ica des te p e r í o d o a fe tou d i r e t a m e n t e a 

r e n t a b i l i d a d e d o s i n v e s t i m e n t o s fe r rov iá r ios , a p o n t o de a s despesas c o m 

a i m p o r t a ç ã o de c o m b u s t í v e i s e lubr i f ican tes t e r e m a u m e n t a d o s u b s t a n ­

c i a l m e n t e . Saes ac r e scen t a q u e a q u e d a do c â m b i o t a m b é m e l e v o u o 

1 3 L O N D O N , Prospectus. T h e R i o Claro-São Paulo Railway Company, Limited, 
2 a Moorgate Street, London (5 /July /1889) , p . 3 . 
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custo de v ida dos t raba lhadores ferroviár ios , o q u e se reflet iu no a u m e n t o 

dos salários p a g o s pelas estradas de ferro (Saes, 1 9 8 6 , p . 1 1 5 - 1 1 6 ) . 

S e g u n d o D e a n , os i n v e s t i d o r e s ingleses a d m i n i s t r a r a m m a l a f e r r o ­

via, q u e n ã o d e i x o u d e ser lucra t iva , apesar das r e c l a m a ç õ e s p o r p a r t e d a 

o p i n i ã o púb l i ca . O l u c r o , s o b u m i n v e s t i m e n t o inic ia l d e 8 5 0 . 0 0 0 l i ­

bras, foi de 1 .950 .000 l ibras ( D e a n , 1 9 7 7 , p . 55 ) . 

P a r a A d o l p h o P i n t o , o b a l a n ç o d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y C o m ­

p a n y de 31 de m a r ç o de 1 8 9 2 c o n t a b i l i z o u o gas to de 1 .3 5 6 .4 6 0 l ibras 

c o m a c o m p r a da es t rada e sua a m p l i a ç ã o , ao m e s m o t e m p o em q u e a 

rece i ta l í q u i d a d o e x e r c í c i o n a m e s m a da ta e l eva ra - se a a p r o x i m a d a ­

m e n t e 1 . 2 4 2 : 8 6 9 $ 4 0 0 réis , o u seja, u m a c r é s c i m o n o m i n a l d e 3 1 0 , 7 % 

e m c o m p a r a ç ã o c o m a rece i t a l í qu ida m é d i a d e 1 8 8 9 , q u e foi d e 

4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis ( P i n t o , 1 9 7 7 , p . 1 9 8 ) . 

A o ana l i sa rmos o d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o d a C o m p a n h i a R i o C l a r o 

nos p r i m e i r o s n o v e m e s e s d o a n o d e 1 8 8 8 , p e r í o d o q u e a n t e c e d e u à 

c o m p r a efe t ivada pe lo s i n v e s t i d o r e s ingleses , o b s e r v a m o s q u e a s d e s p e ­

sas r e p r e s e n t a v a m 4 7 , 2 % , o u u m p o u c o m e n o s d a m e t a d e d a r ece i t a t o ­

tal desse p e r í o d o , q u e foi d e 5 9 3 : 9 6 8 $ 7 6 0 réis , c o m u m sa ldo d e 

3 1 4 : 0 8 4 $ 0 5 0 réis . Is to d e m o n s t r a a e x c e l e n t e c o n d i ç ã o f inance i ra da 

e m p r e s a , q u e d i s t r i bu iu n o m e s m o a n o o d i v i d e n d o d e 6 S 2 0 0 réis p o r 

ação (6 ,2%) , e t i n h a n o m o v i m e n t o d e seu t rá fego u m a v a r i e d a d e r e l a t i ­

va de g ê n e r o s a s e r e m t r a n s p o r t a d o s 1 4 . 

É poss íve l cons t a t a r t a m b é m o e x c e l e n t e d e s e m p e n h o da E . F . R i o 

C l a r o d u r a n t e o c u r t o p e r í o d o d e ges t ão p e l o capi ta l ing lês . I s to p o r ­

q u e , e n t r e 1 8 8 9 e 1 8 9 1 , o v a l o r m é d i o da p a r t i c i p a ç ã o das despesas na 

rece i ta fe r roviár ia (o coe f i c i en t e de t ráfego) foi de 4 1 , 3 % (Tabe l a 1). 

Tabela l. The Rio Claro Railway Co. Demonstração de resultados e coeficiente de tráfego 
1889-1891 (mil-réis) 

Ano Receita Despesa Saldo Coeficiente (%) 

1889 1.139:109$730 418:808$295 720:301S435 36,8 

1890 1.362:639$520 513:572S050 849:067$470 37,7 

1891 1.911:875$160 950:2775940 961:597$220 49,7 

Fonte: Relatório do Ministério da Indústria Viação e Obras Pública, ( 1 8 9 3 - 1 8 9 5 ) . 

14 Relatório apresentado à Assembléia Legislativa Provincial de São Paulo pelo Presidente da 
Província Dr. Pedro Vicente de Azevedo no dia 11 de janeiro de 1889. São Paulo: T y p o -
graphia a vapor de Jorge Seckler & Company, p. 130-132 . 
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P o d e - s e af i rmar c o m s e g u r a n ç a q u e o frete cafeei ro foi o g r a n d e r e s ­

p o n s á v e l p e l o b o m d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o d a fe r rov ia . S e ­

g u n d o o s R e l a t ó r i o s d a C o m p a n h i a Paul i s ta , a T h e R i o C l a r o R a i l w a y 

t r a n s p o r t o u 2 3 . 9 4 0 e 2 8 . 9 0 0 t one l adas de café n o s anos de 1 8 9 0 e 1 8 9 1 , 

r e s p e c t i v a m e n t e 1 5 . 

O u t r o s d a d o s c o n t i d o s nesses R e l a t ó r i o s a p o n t a m , pa ra o e x e r c í c i o 

do a n o de 1 8 9 0 , a m a i o r r e c e i t a de t rá fego em t r âns i to , a g e r a d a pelas l i ­

n h a s d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y . P o r r ece i t a d e t rá fego e m t r âns i t o e n ­

t e n d e - s e a rece i t a a b s o r v i d a pe l a Paul is ta , m a s p r o d u z i d a p o r ou t ras 

l inhas férreas c o m as quais ela se e n t r o n c a v a . O t r a n s p o r t e r e a l i z a d o pela 

T h e R i o C l a r o R a i l w a y nesse a n o g e r o u u m a rece i t a d e 1 . 0 2 7 : 5 2 0 $ 8 8 0 

réis à Paul i s ta , e n q u a n t o a s e g u n d a c o m p a n h i a fe r roviár ia m a i s r en t áve l , 

s e g u n d o esse t e r m o espec í f i co , foi a M o g i a n a , r e s p o n s á v e l pe la recei ta 

d e 1 . 0 0 7 : 2 6 2 $ 5 7 0 r é i s 1 6 . J á e m 1 8 9 1 , essa m e s m a r e c e i t a ( t ráfego e m 

t r âns i to ) , p r o d u z i d a p e l o s e r v i ç o d e t r a n s p o r t e d a T h e R i o C l a r o R a i l ­

w a y foi o r ç a d a e m 1 . 2 9 8 : 2 7 6 $ 6 1 0 réis, o u seja, 2 6 , 4 % a ma i s d o q u e n o 

a n o a n t e r i o r 1 7 . 

S e g u n d o o s R e l a t ó r i o s d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y C o m p a n y , n o 

a n o d e 1 8 9 1 , q u a n d o o co e f i c i en t e d e t ráfego a t i n g i u 4 9 , 7 % , f o r a m i n ­

ves t idas ce rca de 1 .388 .161 l ibras na fer rovia e as despesas de c u s t e i o s o ­

m a r a m 8 4 . 7 7 5 l ib ras 1 8 . E s t e ú l t i m o d a d o just i f ica a e l e v a ç ã o d e 3 1 , 8 % 

d o c o e f i c i e n t e d e t rá fego d e 1 8 9 1 e m re l ação a o a n o a n t e r i o r . 

D e m o d o gera l , e n t r e 1 8 8 4 e 1 8 9 1 , is to é , d u r a n t e t o d o o p e r í o d o 

a n t e r i o r à c o m p r a da C o m p a n h i a R i o C l a r o pe la Paul is ta , a Es t rada de 

F e r r o R i o C l a r o t e v e u m d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o favorável 

( T a b e l a 2 ) . N e s s e p e r í o d o , o coe f i c i en t e d e t ráfego d a C o m p a n h i a R i o 

C l a r o a p r e s e n t o u u m a t e n d ê n c i a m é d i a d e q u e d a d e 0 , 7 2 % a o a n o . A 

r e d u ç ã o d a p a r t i c i p a ç ã o das despesas n a r ece i t a e v i d e n c i a u m a t e n d ê n c i a 

de l u c r o s c r e s c e n t e s da fe r rov ia . 

1 5 R C P E F n° 47 de 30 de abril de 1896, p. 72 . 

1 6 R C P E F n° 42 de 26 de abril de 1891, anexo n° 7, p. 57. 

1 7 R C P E F n° 43 de 30 de abril de 1892, anexos 1 e 3. 

1 8 Relatórios da T h e R i o Claro Rai lway Company, 1890-1892 . 
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Tabela 2. Companhia Rio Claro. Demonstração de resultados e coeficiente de tráfego 1884-1891 
(mil-réis) 

Ano Receita Despesa Saldo Coeficiente (%) 

1884 310:500$810 149:033$600 161:4675210 48,0 

1885 485:476$520 226:8635045 258:613$475 46,7 

1886 625:900$353 261:947$720 363:9525633 41,9 

1887 748:611$810 399:683$500 348:928$310 53,4 

1888 932:969$100 383:885$115 549:083$985 41,1 

1889 1.139:109$730 418:808$295 720:301$435 36,8 

1890 1.362:639$520 513:572$050 849:067$470 37,7 

1891 1.911:8755160 950:2775940 961:5975220 49,7 

Fonte: RCPEF, nD 38 de 30 de setembro de 1888; BRASIL. Relatório do Ministério da Indústria, 

Viação e Obras Públicas, 1893. 

Figura 2. Tendência média do coeficiente de tráfego da Companhia Rio Claro (1884-1891) 

1884 1885 1886 1887 1888 1889 1890 1891 

A N O 

A p e s a r d o s r e su l t ados favoráveis , a i n d a resta a d ú v i d a s o b r e os m o t i ­

vos q u e l e v a r a m os i n v e s t i d o r e s ingleses a v e n d e r e m a p r ó s p e r a C o m ­

p a n h i a R i o C l a r o . A p r i n c í p i o , sua i n t e n ç ã o e m a d q u i r i r a C o m p a n h i a 

pa rece estar r e l a c i o n a d a a o r e c o n h e c i m e n t o d e sua e x c e l e n t e s i t uação 

f i n a n c e i r a p o r p a r t e d o s analistas d a car te i ra d e i n v e s t i m e n t o s d e L o n ­

dres. N e s t e s e n t i d o , a c r e d i t a m o s q u e a v e n d a da fe r rov ia à C o m p a n h i a 

Paul is ta esteja associada à f rust ração do capi ta l inglês c o m r e s p e i t o à 

c o n j u n t u r a e c o n ô m i c a p o r q u e passava o Brasil n o i n í c i o d a d é c a d a d e 

1 8 9 0 , e n ã o c o m o d e s e m p e n h o i n t e r n o d a C o m p a n h i a R i o C l a r o n a 

p res tação d o s e r v i ç o f e r rov i á r io . 
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D u r a n t e t o d a a d é c a d a d e 1 8 9 0 o b s e r v o u - s e u m a vasta especulação 

f i n a n c e i r a , a l iada à d e p r e c i a ç ã o c o n t í n u a d o c â m b i o . M o n b e i g n o t a que 

o m i l - r é i s ca iu de 27 d i n h e i r o s em 1 8 8 9 , pa ra 1 6 , 1 0 em 1 8 9 2 e 6 em 

1 8 9 8 ( M o n b e i g , 1 9 8 4 , p . 1 0 8 ) . 

P a r a o s d i r e t o r e s d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y , a s q u e s t õ e s relat ivas à s 

c h a m a d a s p e r d a s d e c â m b i o cons i s t i am, s e m d ú v i d a , n o m a i o r obs t ácu ­

lo à pos s ib i l i dade de l u c r a t i v i d a d e dos i n v e s t i m e n t o s c o m a fer rovia . No 

t r i ê n i o de 1 8 9 0 - 1 8 9 2 essa q u e s t ã o m o n e t á r i a a c a r r e t o u a s s egu in t e s pe r ­

das, r e s p e c t i v a m e n t e , 2 . 4 6 7 , 2 7 . 8 8 9 e 7 2 . 5 4 4 l i b ra s 1 9 . 

A s p e r d a s n o s m o m e n t o s d e c o n v e r s ã o d a r ece i t a fe r rov iá r ia e m li­

b ra s es ter l inas a p r e s e n t a m - s e c o m o e v i d ê n c i a s significativas e m relação 

à des i s t ênc i a do capi ta l ing lês em a d m i n i s t r a r a l i n h a férrea da R i o C l a ­

r o . A s s i m , d e p o i s de man i f e s t ada a i n t e n ç ã o de ou t r a s c o m p a n h i a s fer­

roviár ias em a d q u i r i r a es t rada , os i n v e s t i d o r e s ingleses d e c i d i r a m desfa­

z e r - s e d o e m p r e e n d i m e n t o e m t r o c a d e ou t r a s fon tes d e i n v e s t i m e n t o 

l u c r a t i v a m e n t e m a i s ga ran t idas . 

E n t e n d e m o s q u e a a d m i n i s t r a ç ã o inglesa d a C o m p a n h i a R i o C l a r o 

s e a p r o v e i t o u d a c o n j u n t u r a e c o n ô m i c a d o Brasil n a é p o c a pa ra a u m e n ­

ta r seus r e n d i m e n t o s , n ã o p o r v i a d o i n v e s t i m e n t o e m capi ta l f í s i c o d e ­

m a n d a d o pela fe r rov ia , m a s s im a t ravés da t r ansação def in i t iva , e m u i t o 

vanta josa , q u e c u l m i n o u e m sua v e n d a à C o m p a n h i a Paul is ta , n o ano 

d e 1 8 9 2 . O p r ó p r i o c o m e n t á r i o d o p r e s i d e n t e d a A s s e m b l é i a d a T h e 

R i o C l a r o R a i l w a y d e n o t a a f rus t ração d e seus d i r e t o r e s c o m r e s p e i t o à 

d i n â m i c a i n t e r n a d o s i s t ema e c o n ô m i c o bras i l e i ro : 

[...] q u e o G o v e r n o t i n h a o p o d e r de d i m i n u i r a tarifa, l o g o q u e a 

r e n d a a u m e n t a s s e ; q u e o país se a c h a v a em c o n d i ç õ e s ins táveis , e q u e 

o c â m b i o hav ia d e s c i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , t u d o isso fazia c o m 

q u e a d i r e ç ã o se mos t r a s se t e m e r o s a p e l o f u t u r o da es t rada (O Es t ado 

d e S ã o P a u l o , 1 2 / 0 2 / 1 8 9 2 , p . 1). 

D i a n t e dos fatos e das espec i f ic idades q u e e n v o l v e m a v e n d a da T h e 

R i o C l a r o R a i l w a y , ela f o i a d q u i r i d a pe la C o m p a n h i a Paul i s ta d e Vias 

Fé r r ea s e F luvia i s , c o m todas as suas c o n c e s s õ e s , p o r 2 . 7 7 5 . 0 0 0 libras, 

s e n d o 2 5 . 0 0 0 pagas e m d i n h e i r o e o r e s t an t e d e 2 . 7 5 0 . 0 0 0 e m d e b ê n t u -

res , c o m v e n c i m e n t o d e 5 % d e j u r o s a o a n o , p a g o s s e m e s t r a l m e n t e , 

c o m o p r i m e i r o p a g a m e n t o a rea l izar -se em 1 o d e o u t u b r o de 1 8 9 2 2 0 . 

1 9 Relatórios da T h e R i o Claro Rai lway Company, 1890-1892 . 

2 0 R C P E F n° 43 de 30 de abril de 1892, p . 12. 
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3. Análise comparativa do desempenho 
econômico-financeiro do ramal de Rio Claro 
e da Seção Fluvial da Companhia Paulista 
no período de 1892-1903 

Es te t ó p i c o d o t e x t o t e m p o r o b j e t i v o c o m p a r a r o s d e s e m p e n h o s 

econômico - f ínance i ro s de duas seções de t ranspor te da C o m p a n h i a P a u ­

lista: a S e ç ã o R i o C l a r o e a Fluvia l . 

O p e r í o d o s e l e c i o n a d o até 1 9 0 3 se jus t i f ica em f u n ç ã o da desa t ivação 

d o q u e an tes era a p r i n c i p a l c o n c o r r e n t e n o t r a n s p o r t e d a e x t i n t a C o m ­

panhia R i o C la ro , a navegação f l uv i a l no M o g i - G u a ç u . Ela e x p e r i m e n t o u 

um processo progress ivo de desativação, q u e teve in íc io em 1 8 9 5 , c o m o 

f e c h a m e n t o d o s p o r t o s d e C u n h a B u e n o e C e d r o ( D o m i n g u e s N e t o , 

2002 , p . 167). Todav ia , é c o m a aber tura ao tráfego, em 1 9 0 0 / 1 9 0 1 , do 

t r e c h o fe r rov iá r io e n t r e as es tações de R i n c ã o e M a r t i n h o P r a d o q u e o 

r ama l d e R i o C l a r o passou a a b s o r v e r g r a n d e p a r t e d o v o l u m e d e t rá fe ­

go fluvial , a c a r r e t a n d o , assim, a supressão to ta l e def in i t iva da n a v e g a ç ã o 

n o M o g i - G u a ç u , e m 1 9 0 3 . 

A o c o m p a r a r m o s o s d e s e m p e n h o s f i n a n c e i r o s das S e ç õ e s R i o C l a r o 

e F luvia l , o b s e r v a - s e q u e , a l é m da express iva d i fe rença e n t r e as rece i tas 

d e c a d a seção , a s va r iações anua is d o r ama l d e R i o C l a r o m o s t r a m - s e 

m a i o r e s e mais pos i t ivas do q u e as da S e ç ã o Fluvia l (Tabe l a 3 ) . 

De fato, d e s d e o i n í c i o de sua a t i v idade , a v ia fluvial da Paul i s ta se d e ­

p a r o u c o m graves p r o b l e m a s o p e r a c i o n a i s , dada a c o n c o r r ê n c i a c o m o 

m o d a l f e r rov iá r io q u e , p o r sua v e z , rea l izava u m t r a n s p o r t e c o m m a i o r 

r ap idez , r e g u l a r i d a d e e s e g u r a n ç a . Is to exp l ica , em g r a n d e m e d i d a , a 

desa t ivação d a n a v e g a ç ã o f l u v i a l e m 1 9 0 3 , q u a n d o a Paul i s ta d e c i d e i n ­

vest i r m a c i ç a m e n t e n a e x p a n s ã o das l inhas d a S e ç ã o R i o C l a r o . 

E m 1 9 0 3 , a S e ç ã o R i o C l a r o c o n t i n h a c i n c o ramais , a l é m d e sua Li-

n h a - t r o n c o , n u m to ta l d e 7 0 9 k m d e e x t e n s ã o . D e s t e to t a l , 2 7 6 k m c o r ­

r e s p o n d i a m à l i nha p r inc ipa l , q u e l igava os m u n i c í p i o s de R i o C l a r o e 

B e b e d o u r o . O s res tan tes 4 3 1 k m e s t a v a m d i s t r i bu ídos p e l o s r ama i s d e 

j a ú ( 1 4 3 k m ) , Á g u a V e r m e l h a (63 k m ) , R i b e i r ã o B o n i t o (40 k m ) , A g u ­

dos (94 k m ) e M o g i - G u a ç u (93 k m ) 2 1 . 

2 1 R C P E F n° 54 de 30 de junho de 1903, p. 27; Relatório do Inspector Geral, p. 1. 
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Tabela 3. Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais. Receita das Seções Rio Claro e 
Fluvial, 1892-1903 (mil réis) 

Seção Rio Claro (bitola de l,00m) 

Ano 
Extensão média Receita 

Variação (%) Ano 
em tráfego (km) Total Por km 

Variação (%) 

1892 364 1.954:978$769 5:370$820 -
1893 412 2.791:158$190 6:774$665 42,7 

1894 456 4.211:405$625 9:2355538 50,9 

1895 471 5.358:959$580 11:377$833 27,2 

1896 471 6.143:846$646 13:044$260 14,6 

1897 471 7.295:013$070 15:4885350 18,7 

1898 471 6.627:557$900 14:0715248 -9 ,2 

1899 487 6.938:672$410 14:2475787 4,7 

1900 503 7.150:840$160 14:2165382 -0 ,2 

1901 503 9.784:0485840 19:4515389 36,8 

1902 544 9.525:956$410 17:510$949 -2 ,6 

1903 659 7.877:761$270 11:954$114 -31,7 

Seção Fluvial 

1892 200 205:697$400 1:028$437 -

1893 200 172:424$240 8625121 -16,1 

1894 200 190:336$580 951$683 10,2 

1895 200 228:898$000 1:1445490 20,2 

1896 200 338:897$560 1:6945488 48,0 

1897 200 314:703$590 1:5735518 -7,1 

1898 200 338:806$800 1:694$534 7,6 

1899 200 368:5185580 1:842$593 8,7 

1900 200 379:770$940 1:898$854 3,0 

1901 200 331:288$700 1:656$443 -12.7 

1902 200 209:6255080 1:048$125 -36,6 

1903 66 8:545$260 131$889 -87,4 

Fonte: RCPEF n° 55 de 30 dejunho de 1904, p. 11. 

D u r a n t e t o d a a p r i m e i r a d é c a d a d o s é c u l o X X , a Paul i s ta p r o l o n g o u 

a s l inhas d e b i t o l a d e l , 0 0 m d o r a m a l d e R i o C l a r o . D e B e b e d o u r o , a 

l i n h a p r i n c i p a l a l c a n ç o u o m u n i c í p i o d e B a r r e t o s , r a m i f i c o u - s e d e R i n ­

c ã o p e l o va le d o M o g i - G u a ç u a té P o n t a l , d e D o i s C ó r r e g o s (no r ama l 

de J a ú ) os t r i lhos c h e g a r a m a P e d e r n e i r a s , A g u d o s e P i r a t i n i n g a e , de 
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p e d e r n e i r a s , s e g u i r a m e m d i r e ç ã o a B a u r u , o n d e s e e n t r o n c o u c o m a E . 

F . N o r o e s t e , q u e l igava o E s t a d o d e S ã o P a u l o a o d o M a t o - G r o s s o 2 2 . 

Esses p r o l o n g a m e n t o s d e n o t a m a i m p o r t â n c i a d a S e ç ã o R i o C l a r o 

para o p r o j e t o de e x p a n s ã o fe r roviár ia da C o m p a n h i a Pau l i s ta . D e s d e a 

c o m p r a d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y até o a n o d e 1 9 1 0 , q u a n d o a f e r r o ­

via a l c a n ç o u o m u n i c í p i o de B a u r u , o s i n v e s t i m e n t o s da Pau l i s t a se r e ­

s u m i r a m q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e à a m p l i a ç ã o d o r a m a l d e R i o C l a r o . 

D e n t r e as pr inc ipa is fontes de r e n d i m e n t o s , de s t acamos a pa r t i c ipação 

do f re te do café para a ge ração de rece i ta da C o m p a n h i a Paul is ta de Vias 

Férreas e Fluviais (Tabela 4 ) . É in te ressan te n o t a r o a u m e n t o da pa r t i c ipa ­

ção d a S e ç ã o R i o C l a r o e m re lação a o t r anspor t e total d e café rea l izado 

pela r e d e ferroviár ia da Paul is ta n o s ú l t i m o s três anos do p e r í o d o se l ec io ­

n a d o . A pa r t i r d e 1 9 0 1 , obse rva - se u m a u m e n t o cons ide ráve l dessa p a r t i ­

c ipação e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , da rece i ta p r o v e n i e n t e desse f re te . Is to se 

explica, c o m o j á d i ssemos , d e v i d o à abe r tu r a d o t r e c h o fe r rov iá r io n o 

vale d o M o g i - G u a ç u , q u e passou a a b s o r v e r g r a n d e pa r t e d o v o l u m e d e 

tráfego q u e a n t e r i o r m e n t e era t r a n s p o r t a d o pela Seção Fluvial . 

Tabela 4. Companhia Paulista. Participações relativas da Seção Rio Claro 
transportado 1892-1903 

no total de café 

Ano 
Total 

de café 
transportado (ton) 

Seção Rio 
Claro/total de café 

transportado (%) 

Total da receita 
com transporte 

de café (mil réis) 

Seção Rio 
Claro/total da receita 

com transporte 
de café (%) 

1892 173.718 23,2 3.710:813S780 18,3 

1893 121.259 19,0 2.759:297$190 19,4 

1894 159.585 25,5 5.537:123$820 25,6 

1895 175.693 23,6 5.812:549$370 25,3 

1896 224.261 24,2 7.754:3495080 27,5 

1897 284.370 27,7 10.147:784$700 32,4 

1898 264.191 26,3 9.655:219$050 31,0 

1899 309.822 28,2 11.708:433$650 32,2 

1900 338.453 28,9 12.389:789$420 31,0 

1901 505.430 32,7 16.913:425S180 36,5 

1902 436.198 36,1 14.636:116$080 40,1 

1903 382.863 31,2 10.974:980$390 41,5 

Fonte: RCPEF n° 55 de 30 de junho de 1904, p. 32-33. 

22 CPEF, Apontamentos históricos da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, Jundiaí, D e ­
partamento de Engenharia Civil , s /d , p. 7. 
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D e 1 8 9 2 a 1 9 0 1 , h o u v e u m a c r é s c i m o d e 2 8 , 5 % d a p a r t i c i p a ç ã o d o 

frete cafee i ro na rece i t a da S e ç ã o R i o C l a r o . A l i a d o a esse a u m e n t o no 

t r a n s p o r t e f e r rov i á r i o d e café, V e r e n a S t o l c k e af i rma q u e , e m 1 9 0 2 , o 

e s t o q u e m u n d i a l desse p r o d u t o a t i ng iu 1 1 m i l h õ e s d e sacas, pa ra u m a 

d e m a n d a m u n d i a l anua l d e 1 4 m i l h õ e s (S to l cke , 1 9 8 6 , p . 56 ) . P a r a Se r ­

g io Silva, a p r o d u ç ã o , q u e , e m 1 8 9 7 - 1 9 9 8 , foi d e p o u c o m a i s d e 7 m i ­

l h õ e s de sacas, a u m e n t o u pa ra 9 m i l h õ e s e 5 0 0 mi l em 1 8 8 9 - 1 9 0 0 . A 

c o l h e i t a de 1 9 0 1 - 1 9 0 2 c h e g o u a mais de 16 m i l h õ e s de sacas, a p r o x i ­

m a d a m e n t e 8 2 % d a p r o d u ç ã o m u n d i a l (Silva, 1 9 8 6 , p . 6 0 ) . 

O R e l a t ó r i o d a Paul i s ta d e 3 0 d e j u n h o d e 1 9 0 2 des taca o a u m e n t o 

d e 7 3 % n o v o l u m e d o café t r a n s p o r t a d o pe la S e ç ã o R i o C l a r o , e m re la ­

ç ã o a o p e r í o d o a n t e r i o r . N u m a nar ra t iva e n t u s i a s m a d a , o e n g e n h e i r o 

f i s c a l d a Paul i s ta ressalta q u e n e n h u m a o u t r a l i n h a a p r e s e n t o u r e su l t ado 

c o m p a r á v e l . A s ou t r a s c o m p a n h i a s ferroviár ias q u e t a m b é m a u m e n t a ­

r a m a e x t e n s ã o de suas l inhas e o v o l u m e t r a n s p o r t a d o , c o m o a A r a r a -

q u a r e n s e e a E . F . do D o u r a d o , n ã o e r a m mais do q u e r ami f i cações da 

S e ç ã o R i o C l a r o . P a r a l e l a m e n t e , o e n g e n h e i r o f i s c a l n ã o d e i x o u d e 

e x p o r a s i t uação da via f luvia l da Paul is ta : 

N ã o d e i x a r e m o s d e o b s e r v a r q u e a d i m i n u i ç ã o d o t rá fego q u e 

a p r e s e n t a a l i nha f luvia l do M o g y - G u a s s ú é d e v i d o a m o t i v o p u r a ­

m e n t e a c c i d e n t a l . É q u e s e t e n d o i n a u g u r a d o n o s ú l t i m o s dias d e d e ­

z e m b r o de 1 9 0 1 o t r e c h o da via férrea da es tação de R i n c ã o e 

M a r t i n h o P r a d o , g r a n d e q u a n t i d a d e de café q u e , a n ã o se d a r esta c i r ­

c u n s t a n c i a , ter ia s ido c a r r e g a d o e m n o v e m b r o e d e z e m b r o pe l a via 

f luvial , f icou e n t u l h a d a nas fazendas á espera da a b e r t u r a da n o v a e s ­

t rada , a q u a l r e c e b e u , pe las es tações de G u a r a n y , G u a t a p a r á e M a r t i ­

n h o P r a d o , n o s m e z e s d e j a n e i r o e f e v e r e i r o d o c o r r e n t e a n n o , 

1 0 1 . 5 8 4 saccas d e café o u 6 . 0 9 5 t o n e l a d a s 2 3 . 

O t r e c h o d e s t a c a d o iden t i f i ca a p r e f e r ê n c i a d o s f azende i ros p e l o 

t r a n s p o r t e f e r rov i á r i o e m d e t r i m e n t o d o se rv iço d a S e ç ã o F luv ia l . D e 

fa to , a v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c a da via férrea m o s t r o u - s e m u i t o s u p e r i o r à 

a p r e s e n t a d a pe la S e ç ã o F luvia l . A c i t ação a b a i x o re força es te n o s s o 

a r g u m e n t o . 

C o m a i n a u g u r a ç ã o d o t r a f e g o d o r a m a l f e r r e o q u e p a r t e d a e s ­

t a ç ã o d e R i n c ã o e s e d e s e n v o l v e p e l a m a r g e m d i r e i t a d o r i o 

2 3 R C P E F n° 53 de 30 de j u n h o de 1902, p . 6 . 
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M o g y - G u a s s ú , t o m o u - s e d i spensáve l o se rv iço de n a v e g a ç ã o allí 

m a n t i d o , q u e , a p a r t i r d o dia I o d e f eve re i ro u l t i m o , foi s u s p e n s o d e 

P o r t o A m a r a l pa ra b a i x o , e , d e p o i s d o I o d e m a i o , t a m b é m n o t r e ­

c h o de P o r t o Fe r r e i r a a A m a r a l , d e s d e q u e s e ve r i f i cou t e r f i c ado 

nes t a p a r t e o t ra fego r e d u z i d o a o t r a n s p o r t e d e m u i d i m i n u t a t o n e l a -

g e m de cargas e p o d e r e m estas t rans i ta r v ia D e s c a l v a d o ou pe l a es ta­

ç ã o d e T o m b a d o u r o , d o r ama l d e San t a R i t a , c o m sens ivel e c o ­

n o m i a n o s fretes, s e g u n d o o p l a n o d e r e d u c ç ã o d e tarifas q u e b r e v e 

en t r a r á e m v i g o r 3 4 . 

C o m p a r a n d o - s e o s coe f i c i en te s d e t rá fego das S e ç õ e s R i o C l a r o e 

F luvia l , o b s e r v a m - s e , c o m clareza, a s v a n t a g e n s e c o n ô m i c a s d a p r i m e i ­

ra s eção em re l ação à s e g u n d a . A f igura a b a i x o i lustra u m a t e n d ê n c i a 

m é d i a de alta de 6% ao a n o da p a r t i c i p a ç ã o das despesas na r ece i t a da S e ­

ção F luv ia l e n t r e 1 8 9 2 e 1 9 0 3 . Es te r e s u l t a d o c o n f i r m a a idé ia s o b r e a 

inef ic iênc ia , e m t e r m o s d e l u c r a t i v i d a d e , d a n a v e g a ç ã o fluvial n o r i o 

M o g i - G u a ç u . 

Figura 3. Tendência média do coeficiente de tráfego da Seção Fluvia] (1892-1903) 

N o t a - s e , t a m b é m , q u e o coe f i c i en t e de t rá fego da S e ç ã o Fluvia l 

m a n t e v e - s e n u m p a t a m a r m u i t o e l e v a d o ( T a b e l a 5) . D u r a n t e o p e r í o d o 

ass inalado, seu v a l o r m é d i o f icou e m 1 3 6 , 3 % , e n q u a n t o a S e ç ã o P ã o 

C l a r o a p r e s e n t o u o coe f i c i en t e d e t rá fego m é d i o d e 4 5 , 9 % ( T a b e l a 6 ) . 

2 4 R C P E F n° 54 de 30 de junho de 1903, p . 29 . 
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Tabela 5. Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais. Demonstração de resultados e 
coeficiente de tráfego da Seção Fluvial, 1892-1903 (mil réis) 

Ano Receita Despesa Saldo Coeficiente 

1892 205:697$400 304:381$408 -98.684.008 148,0 

1893 172:424$240 334:138$584 -161.714.344 193,8 

1894 190:336$800 271:053$945 -80.717.365 142,4 

1895 228:898$000 247:880$003 -18.982.003 108,3 

1896 338:897$560 272:961$392 65.936.168 80,5 

1897 314:7036590 277:043$035 37.660.555 88,0 

1898 338:806$800 310:294$590 28.512.210 91,6 

1899 368:518$580 318:025$570 50.493.010 86,3 

1900 379:770$940 322:491$879 57.279.061 84,9 

1901 331:2885700 274:8605424 56.428.276 83,0 

1902 209:625$080 222:912$593 -13.287.513 106,3 

1903 8:545$260 36:0775891 -27.532.631 422,2 

Fonte: RCPEF nº 55 de 30 de junho de 1904, p. 32-33. 

Tabela 6. Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais. Demonstração de resultados e 
coeficiente de tráfego da Seção de Rio Claro, 1892-1903 (mil réis) 

Ano Receita Despesa Saldo Coeficiente 

1892 1.954:978$769 938:675$788 1.016:3025981 48,0 

1893 2.791:1585190 1.576:562$829 1.214:595$361 56,5 

1894 4.211:405$625 1.574:363$349 2.637:042$276 37,4 

1895 5.358:959$580 2.170:1765877 3.188:7825703 40,5 

1896 6.143:846$646 2.957:947$870 3.185:898$776 48,1 

1897 7.295:0135070 3.300:148$538 3.994:864$532 45,2 

1898 6.627:5575900 3.233:000$004 3.394:5575896 48,8 

1899 6.938:672$410 3.047:374$851 3.891:297$559 43,9 

1900 7.150:840$160 3.123:028$428 4.027:811$732 43,7 

1901 9.784:0485840 4.023:011$590 5.761:037$250 41,1 

1902 9.525:956$410 4.289:465$577 5.236:4905833 45,0 

1903 7.877:7615270 4.153:408$958 3.724:352$312 52,7 

Fonte: RCPEF nº 55 de 30 de junho de 1904, p. 59. 
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E n t r e t a n t o , a o e s t i m a r m o s a t e n d ê n c i a d e c o m p o r t a m e n t o d o c o e f i ­
c i e n t e d e t rá fego d a S e ç ã o R i o C l a r o , o s r e su l t ados n ã o s e m o s t r a r a m 
signif icat ivos . E n t r e 1 8 9 2 e 1 9 0 3 , o seu coe f i c i en t e a p r e s e n t o u u m a 

t e n d ê n c i a m é d i a d e q u e d a d e apenas 0 , 0 6 4 % a o a n o . Es te r e s u l t a d o r e ­

p r e s e n t a u m a v a r i a ç ã o m u i t o p e q u e n a , a p o n t o d e n ã o ser poss íve l i d e n ­

tificar n e n h u m a t e n d ê n c i a d e c o m p o r t a m e n t o desse i n d i c a d o r d u r a n t e 
o p e r í o d o s e l e c i o n a d o . 

Figura 4. Tendência média do coeficiente de tráfego da Seção Rio Claro (1892-1903) 

D e m o d o geral , d e v e - s e des t aca r q u e , apesar d o s r e su l t ados p o u c o 
s ignif icat ivos e m t e r m o s d e t e n d ê n c i a , a anál ise d o c oe f i c i en t e d e t r á fe ­

g o s u g e r e q u e a S e ç ã o R i o C l a r o m a n t e v e u m d e s e m p e n h o o p e r a c i o n a l 
r e l a t i v a m e n t e es tável m e s m o a p r e s e n t a n d o a lguns coef ic ien tes a t íp icos 

c o m o o s reg i s t rados n o s anos d e 1 8 9 3 , 1 8 9 4 e 1 9 0 3 . 

D o p o n t o d e vista d o g e r e n c i a m e n t o d a fe r rovia , a q u e s t ã o d a e s t ab i ­

l i dade d o s r e su l t ados é f u n d a m e n t a l m e n t e i m p o r t a n t e , po is d i m i n u i o 
g rau de i n c e r t e z a em re l ação ao e m p r e e n d i m e n t o , isto é , r e d u z o r i sco 

assoc iado à sua c o n t i n u i d a d e o p e r a c i o n a l . 

4. Considerações finais 

C o m base n a anál ise d o s d e s e m p e n h o s e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s das 

duas seções d e t r a n s p o r t e d a C o m p a n h i a Paul i s ta , e n t e n d e m o s q u e o 

fato de a S e ç ã o Fluvia l t e r a p r e s e n t a d o al tos coef ic ien tes de t rá fego 

( s e m p r e a c i m a de 8 0 % ) , a l i ado a m a i o r es tab i l idade o p e r a c i o n a l da S e ­

ção R i o C l a r o , f o r a m d e t e r m i n a n t e s n a dec i são d a Paul i s ta d e desa t ivar 
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a n a v e g a ç ã o no M o g i - G u a ç u e d i r e c i o n a r seus i n v e s t i m e n t o s mais 

i n t e n s a m e n t e n a e x p a n s ã o d o r ama l f é r r e o d e R i o C l a r o . 

A c r e s c e n t a - s e q u e a i n t e n ç ã o da Paul i s ta de a m p l i a r o r a m a l de R i o 

C l a r o p e l o va le d o M o g i - G u a ç u , e m subs t i t u i ção à via fluvial, d e n o t a 

u m o b j e t i v o m u i t o c la ro : a u m e n t a r a c o n c o r r ê n c i a fe r rov iá r ia c o m à 

C o m p a n h i a M o g i a n a . Esse a v a n ç o s o b r e a m a r g e m di re i ta d o r io 

M o g i - G u a ç u p r o p o r c i o n o u u m a c o m p e t i t i v i d a d e m a i o r e n t r e a s duas 

C o m p a n h i a s , q u e pas sa ram a d i s p u t a r mais i n t e n s a m e n t e o e s c o a m e n t o 

das p r o d u ç õ e s cafeeiras d o s m u n i c í p i o s d e São S i m ã o , R i b e i r ã o P r e t o e 

S e r t ã o z i n h o , r e g i ã o c u j o d o m í n i o era t r a d i c i o n a l m e n t e d a M o g i a n a . 

C o m o e x e m p l o de t ípicas " fe r rov ias do ca fé" , a Paul i s ta e a M o g i a n a 

s e o r i e n t a v a m em seus p l a n o s de e x p a n s ã o de m o d o a a t i n g i r e m o m a i o r 

n ú m e r o de m u n i c í p i o s q u e o p r o d u z i a m . A d e m a i s , o a l to v a l o r do frete 

ca fee i ro , e m c o m p a r a ç ã o aos fretes dos d e m a i s p r o d u t o s t r a n s p o r t a d o s , 

c o n t r i b u í a p a r a q u e a s fer rovias paul is tas c o n d i c i o n a s s e m seus p l a n o s de 

e x p a n s ã o às áreas de a v a n ç o da c u l t u r a cafeeira . 

T o d a v i a , d i a n t e das p e c u l i a r i d a d e s q u e e n v o l v e m o s p r o j e t o s d e e x ­

p a n s ã o fe r roviár ia , ressal ta-se q u e a c o m p r a d a T h e R i o C l a r o R a i l w a y 

pe l a C o m p a n h i a Paul is ta c o n s u b s t a n c i a a tese de q u e , p a r a ga ran t i r a l u ­

c r a t i v i d a d e , a s g r a n d e s c o m p a n h i a s paul is tas b u s c a v a m e x p a n d i r suas l i ­

n h a s p o r m e i o d e n o v a s c o n s t r u ç õ e s o u a t ravés d a aqu i s i ção d e p e q u e ­

n o s e m é d i o s r ama i s fe r rov iá r ios . 
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